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Mais do que um Profeta.
Sem sombra de dúvida, haverá alguns que lerão 
nos capítulos anteriores de nossa crença que o 
irmão Branham foi o profeta enviado a esta 
geração, com o espírito de Elias, e será muito 
cético quanto à elevação de um homem a tal 
posição. Eles vão sentir que talvez outra pessoa 
teria sido mais qualificada. Tenho me esforçado 
para apresentar as qualificações bíblicas e 
mostrar a vida deste irmão, ministério, e atos 
que Deus realizou através de sua vida em 
comparação com as Sagradas Escrituras, 
acreditando que nada está fora da Palavra.

Ao mesmo tempo, lembro àqueles que criticam 
este trabalho, não para que eu os condene, mas 
para que vocês entendam em seus corações

que havia aqueles que estavam na terra no tempo de Jesus que conheciam as escrituras de 
memória, conheciam a lei e as palavras dos profetas, mas Jesus Cristo teve que dizer a esses 
fariseus um dia: “Porque vocês afirmam ter luz, vocês são cegos.” Confio que esta declaração 
não ofenda, mas há uma grave possibilidade de que alguns que lerem ou ouvirem isso, 
podem alegar ter tal revelação e luz, como fizeram os fariseus, que ignorarão inteiramente, 
não intencionalmente, mas por cegueira, o que Deus fez nesta geração.

Deus não é um Deus vaidoso. Antes de enviar Seu Filho, Jesus Cristo, Emanuel em carne 
humana, Ele disse pelos profetas que haveria um precursor, um mensageiro que iria adiante 
Dele e prepararia o caminho. Portanto, antes da primeira vinda de Jesus Cristo houve um 
mensageiro que correu antes dessa primeira vinda. Lendo em Mateus 11:7-15, as palavras de
Jesus a respeito desse precursor:

7 E, partindo eles, começou Jesus a dizer às turbas, a respeito de João: Que fostes ver
no deserto? Uma cana agitada pelo vento?
8 Sim, que fostes ver? Um homem ricamente vestido? Os que trajam ricamente estão 
nas casas dos reis.
9 Mas então que fostes ver? Um profeta? Sim, vos digo eu, e muito mais do que 
profeta;
10 Porque é este de quem está escrito: Eis que diante da tua face envio o meu anjo, 
que preparará diante de ti o teu caminho.
11 Em verdade vos digo que, entre os que de mulher têm nascido, não apareceu 
alguém maior do que João Baptista; mas aquele que é o menor no reino dos céus é 



maior do que ele.
12 E, desde os dias de João Baptista até agora, se faz violência ao reino dos céus, e 
pela força se apoderam dele.
13 Porque todos os profetas e a lei profetizaram até João.
14 E se quereis dar crédito, é este o Elias que havia de vir.
15 Quem tem ouvidos para ouvir ouça.

O próprio Jesus Cristo verificou que João Batista cumpriu Malaquias, capítulo 3, quando disse 
que ele era o mensageiro que iria adiante de Sua face e prepararia o caminho. Jesus 
confronta as multidões com o fato de que elas saíram para ver um profeta, e havia um 
profeta, um com a Palavra de Deus; no entanto, ele era mais do que um profeta. Ele também
foi um mensageiro, proclamando que Jesus Cristo, o Filho de Deus, estava ali para redimir o 
mundo - que as Escrituras estavam se cumprindo em seus dias. Isso o tornou mais do que 
um profeta. Isso o tornou um precursor que Ele enviaria a esta geração (de João) da aliança 
que Deus havia feito a Abraão.

Agora, se houver um profeta mensageiro para o século vinte para ser o precursor da segunda
vinda de Jesus Cristo, este mensageiro parecerá ser o mesmo tipo de pessoa desajustada que
João era. Ele não será popular. De fato, qualquer popularidade que ele ganhasse nos 
primeiros dias de seu ministério, ele sem dúvida perderia quando começar a falar a verdade 
que Deus lhe deu. Assim foi com o Irmão Branham, que desfrutou de uma tremenda 
popularidade e aceitação enquanto pregava a cura divina, e enquanto havia milagres, sem a 
doutrina. Mas quando ele trouxe a mensagem que Deus o enviou para trazer, depois que o 
sinal da cura divina e o avivamento ao redor do mundo começaram (para atrair a atenção das
pessoas para que ele pudesse falar a Palavra de Deus), havia muitas pessoas que não o 
seguiam mais. Eles disseram que ele estava errado em sua doutrina. Mas ele era o homem de
Deus para esta hora e os eleitos foram aqueles que o reconheceram e creram nele, assim 
como houve aqueles que foram eleitos, escolhidos e predestinados por Deus nos dias de João
Batista que o viram, o reconheceram e o seguiram. Eles creram quando João disse: “Eis o 
Cordeiro de Deus que tira o pecado do mundo”. Eles creram nele e aceitaram o Messias.

As Escrituras testificam que todos os que aceitaram e creram em Jesus Cristo ouviram 
primeiro a mensagem do mensageiro que preparou o caminho diante Dele. Mesmo em Atos, 
quando Paulo encontrou aqueles em Éfeso que não haviam sido batizados corretamente, ele 
disse: “Em que batismo vocês foram batizados?” Eles disseram: “Ao batismo de João”. Ou 
seja, eles ouviram a mensagem de João primeiro, creram nela, e quando Paulo pregou a eles 
Jesus, eles foram rebatizados em nome do Senhor Jesus Cristo.

O ministério do Irmão Branham abriu os olhos dos crentes, os eleitos de Deus, mais 
amplamente do que em qualquer outra era. Eles viram mais do que Deus fez e continua a 
fazer nesta geração, mas ao mesmo tempo cegou os olhos daqueles que se tornaram 
endurecidos e estabelecidos em suas tradições.

Alguns acharão essas palavras ofensivas; mas assim como Paulo disse que as coisas que ele 
falava eram de Deus, então acredito que é hora de dizermos ao mundo que Deus visitou esta 
geração, pois Ele enviou um poderoso profeta ao nosso meio. Ele era mais que um profeta; 



ele foi um homem enviado de Deus com uma mensagem. É importante ouvir essa 
mensagem. O profeta Amós disse, sob inspiração, “Certamente o Senhor JEOVÁ não fará 
coisa alguma, sem ter revelado o seu segredo aos seus servos, os profetas.” Amós 3:7. Para 
provar que a vida do Irmão Branham se encaixa nas Escrituras, e que Ele era mais do que um
profeta para esta era, considere isto: Ele não foi apenas mencionado por Cristo, “Em verdade 
Elias virá primeiro, e restaurará todas as coisas;” mas ele também foi mencionado por João, o
Revelador, em Apocalipse 10:7,

7 Mas nos dias da voz do sétimo anjo, quando tocar a sua trombeta, se cumprirá o 
segredo de Deus, como anunciou aos profetas, seus servos.

O Irmão Branham trouxe uma série de sermões importantes em 1960, intitulado “As Sete 
Eras da Igreja” baseado em Apocalipse, capítulos 2 e 3. Os sermões têm fundamento no fato 
que cada uma das sete igrejas asiáticas mencionado nesses capítulos pode ser comparada a 
uma época na história da igreja. Uma discussão detalhada sobre as revelações importantes 
trazida pelo Irmão Branham nestes sermões seria muito demorado para apresentar aqui; no 
entanto, o volume encadernado “A revelação de Jesus Cristo” contém a transcrição dos 
Sermões da Sete Eras da Igreja e pode ser obtido a partir de;

The Word Publications, P.O. Box 10008, Glendale, AZ 85318 USA

ou a partir, Spoken Word Publications, P.O. Box 950, Jeffersonville, Indiana 47131 USA.

Em breve, na Revelação, capítulos 2 e 3, cada mensagem para cada igreja começa com: 
“Escreve ao anjo da igreja que está em (Éfeso) (Smirna) (Pérgano) (Tiatira) (Sardo) 
(Filadélfia) (Laodicéia):...”  Quando o Irmão Branham, sob a inspiração de Deus, trouxe a 
revelação do mistério destas sete eras da igreja, pela liderança do Espírito Santo e visão 
divina, ele determinou os limites dessas eras na história. A palavra “anjo” foi revelada para 
significar “mensageiro” nesta aplicação. Deus também revelou a ele o nome de cada 
mensageiro para cada idade. Por exemplo, Paulo foi o primeiro mensageiro da primeira era da
igreja. Essa idade começou por volta de 53 d.C. e durou até cerca de 170 d.C. o tempo 
quando o poder de Deus em Sua igreja começou a diminuir. As condições na igreja asiática 
correspondente de Éfeso, revelado pelo Espírito a João, o Revelador, como dado em 
Apocalipse, capítulos 2, versículos 1 a 7, se encaixam perfeitamente com as condições 
espirituais da igreja, os incrédulos presentes, eo anticristo naquele tempo na história da 
igreja.

O segundo mensageiro ensinou a mesma doutrina e mantidos até as mesmas verdades que 
Paulo ensinou. Esta idade durou de cerca do ano 170 ao ano 312. O mensageiro para esta 
era era inquestionavelmente Irineu.

A terceira era da igreja foi Pérgamo, começando pouco antes do conselho de Nicéia, em 325, 
e duradoura até o começo da Idade das Trevas no ano 606. O mensageiro era um homem 
chamado Martin.

Então veio a Era de Tiatira, durante a Idade das Trevas até 1520, cujo mensageiro foi 



Columba. Ele era verdadeiramente um homem de Deus segurando uma mensagem no final 
dessa idade, esforçando-se para trazer um pouco de verdade e alguma luz para um mundo 
espiritualmente escurecido.

A idade de Sardes abarcou os anos de 1520 (Época da Reforma) até 1750. O mensageiro era 
Martinho Lutero. Apocalipse, capítulo 3, verso 2, fala de uma falta de vida na igreja. Martinho
Lutero comprou exatamente o que era necessário - a vida naquilo que estava morto, escuro e
sombrio. Não houve luz durante a Idade das Trevas. O anticristo tinha ganhado tal hold que a
igreja dispensou tudo por dinheiro, incluindo a salvação para o povo, quando Martinho Lutero
veio para a frente com a primeira luz para esse dia, chorando, “...o justo viverá da fé.”

Então a Idade de Ouro, a Era de Filadélfia, a era do amor fraterno, veio de cerca de 1750 até 
a virada do século XX, quando o Espírito Santo caiu primeiro, em 1906 na Azusa Street, na 
costa oeste da América. Não há dúvida de que John Wesley, com sua mensagem de 
santificação, foi um homem enviado por Deus para trazer para passar e cumprir as Escrituras 
que João, o Revelador, escreveu na Ilha de Patmos para esta idade.

A sétima era é a era de Laodicéia. Este é o nosso dia. Eu posso não ser capaz de provar 
conclusivamente as primeiras seis eras, mas certamente devemos ser capazes para olhar as 
condições da igreja hoje e ver que ele se encaixa a igreja de Laodicéia. A Era de Laodicéia, a 
idade que significa “direitos das pessoas”, onde, se as pessoas não gostam o que o pregador 
está pregando, eles simplesmente obter-se outro pregador. João escreveu sobre a Era de 
Laodicéia em Apocalipse, capítulo 3, versículos 14 a 22,

14 E ao anjo da igreja que está em Laodiceia escreve: Isto diz o Amen, a testemunha 
fiel e verdadeira, o princípio da criação de Deus;
15 Eu sei as tuas obras, que nem és frio nem quente: oxalá foras frio ou quente!
16 Assim, porque és morno, e não és frio nem quente, vomitar-te-ei da minha boca.

O que vem da boca de Deus? “Nem só de pão viverá o homem, mas de toda a palavra que 
sai da boca de Deus.” Se as pessoas hoje que se chamam cristãos aceitaria a Palavra de Deus
como a Palavra de Deus, eles não seriam mais morna; eles estariam quentes. Existem 
aqueles que têm apenas verdade suficiente a mal sabem que Jesus Cristo é o Salvador do 
mundo, mas ainda assim eles mudaram o Evangelho. Basta olhar para a condição da igreja 
hoje. (Lembre-se que estes não são meus ensinamentos; eles são os ensinamentos do Irmão 
Branham.) O Irmão Branham disse que a igreja hoje é rica; é aumentado com mercadorias; 
ele diz que tem necessidade de nada, mas, ao mesmo tempo, de acordo com Apocalipse, 
capítulo 3, versículo 17: “e não sabes que és um desgraçado, e miserável, e pobre, e cego, e 
nu;” e o mais lamentável de tudo é que “não sabe”. Irmão Branham expõe ainda mais as 
condições desta idade em seu sermão intitulado “E não o sabe” pregou em Jeffersonville, em 
agosto de 1965.

Nunca antes a igreja - que é organizado Cristianismo - foi tão rica, tão aumentada com 
mercadorias. Alguns possuem complexos de apartamentos, centros comerciais, até fábricas. 
Na Itália, uma das grandes empresas nem sequer foi capaz de eleger oficiais até que a Igreja
Romana enviou nele proxy de votos, tão grande era o bloco de ações de propriedade daquela



igreja. O que são a maioria dos pregadores hoje, se não os promotores? Os mais bem 
sucedidos são aqueles que podem promover, organizar, e apresentar um programa com tal 
entretenimento do púlpito que as multidões aumentam - como fazem as ofertas e os 
edifícios. Eles se tornaram artistas de suas congregações. TV e rádio transportar suas 
mensagens de entretenimento. Eles até pagam seus cantores. Onde está a liderança do 
Espírito Santo? Estas foram as coisas que o Irmão Branham clamou contra nesta geração. 
Certamente o mundo não acreditou nele; eles não o aceitaram.

João continua em Apocalipse 3:18,

18 Aconselho-te que de mim compres ouro provado no fogo, para que te enriqueças; 
e vestidos brancos, para que te vistas, e não apareça a vergonha da tua nudez; e que 
unjas os teus olhos com colírio, para que vejas;

Lembre-se de que os fariseus afirmavam ter luz, por conseguinte, eles eram cegos. Eu 
suplico-te, assim como o Irmão Branham, obter pomada de olho, para olhar novamente de 
perto o que Deus fez para que você também pode ter colírio aplicado e acreditar que Deus 
visitou esta geração, que Ele enviou um profeta, sim, mais do que um profeta - o mensageiro
da Era da Igreja de Laodicéia, um homem com o nome de William Branham, com o espírito 
de Elias sobre ele.

Olhe para a condição final desta era da igreja. De acordo com as Escrituras, Jesus mesmo 
disse: “Eis que estou à porta, e bato:...”  Esta Escritura tem sido usada erroneamente por 
anos por ministros bem intencionados, dizendo que Jesus está batendo na porta do coração; 
mas um olhar mais atento revela que é o próprio Jesus Cristo colocar fora de Sua própria 
igreja na última era da igreja. Tornou-se sem Cristo. Eles não precisam de Deus mais: eles 
têm dinheiro, programas, sistemas. O próprio Billy Graham diz que se o Espírito Santo foi 
retirado a partir da terra, noventa por cento das atividades da igreja seria ir direito em, o que
significa que apenas dez por cento é dirigido pelo Espírito Santo. Os outros noventa por cento
são programas feitos pelo homem. Eles não precisam de Cristo. Este é o dia em que Jesus 
está de pé na porta de sua própria igreja, dizendo: “Eis que estou à porta, e bato: se alguém
ouvir a minha voz, e abrir a porta, entrarei em sua casa, e com ele cearei, e ele comigo.”

Eu trouxe estas eras da igreja em breve neste capítulo. Mas eu lhes contaria sobre este 
evento na vida do Irmão Branham: quando ele terminou de pregar esta série de mensagens, 
trazido a você brevemente neste capítulo, esta Coluna de Fogo que tenho frequentemente 
mencionado nos capítulos anteriores desceu para a congregação de aproximadamente 
seiscentas pessoas, eo reflexo desta Coluna de Fogo desenhou estas sete eras da igreja na 
parede, assim como o Irmão Branham os desenhou em um quadro negro. Houve muitos que 
viram e acreditaram nisso. Outros não aceitá-la, mesmo então.

Pouco depois, ocorreu um eclipse da lua. Fotografias deste eclipse, publicadas em revistas e 
jornais de todo o mundo, mostraram os mesmos sinais, a mesma escuridão, a mesma luz e 
aquela sétima era da igreja, sobre a qual Zacarias disse: “Haverá luz ao entardecer”, como 
havia sido desenhado no quadro-negro do Irmão Branham e confirmado pela Coluna de Fogo.
Essas coisas não foram declaradas apenas na terra, mas foram declaradas nos céus. Por esta 



razão, digo que nosso Irmão Branham foi mais que um profeta; ele foi o mensageiro para a 
sétima era da igreja.

Jesus falou sobre o tempo do fim, “E, como aconteceu nos dias de Noé, assim será também 
nos dias do Filho do homem.”  Em Lucas capítulo 17, Ele também diz: “Mas no dia em que Ló
saiu de Sodoma choveu do céu fogo e enxofre, e os consumiu a todos. Assim será no dia em 
que o Filho do homem se há-de manifestar.”  Agora, nos dias de Noé, Enoque foi trasladado, 
levado, antes que Noé passasse pelo tempo de angústia. Isso representa a igreja de hoje 
sendo levada antes da tribulação, arrebatada, e outros passando pela tribulação e chegando 
do outro lado. Mas, como nos dias de Ló, havia três grupos: os ímpios de Sodoma e Gomorra,
que foram destruídos, os crentes como Ló que estavam em Sodoma, e os eleitos, Abraão e 
aqueles em sua tenda lá no deserto.

Podemos olhar para o mal como era nos dias de Ló; podemos ver o casamento e a entrega 
em casamento, a bebida e a sodomia, e todas as outras formas de imoralidade ao nosso 
redor hoje. Mas lembre-se disso, que a Escritura não pode ser quebrada, e diz que quando o 
mal vier, Deus levantará um estandarte contra isso em nossos dias. Portanto, não devemos 
apenas olhar para ver a maldade que está acontecendo antes que o Filho do homem seja 
revelado, mas também devemos olhar para ver o padrão que o próprio Deus levantaria neste 
século vinte, pouco antes da vinda do Senhor Jesus Cristo, o fim de todas as coisas, a 
revelação dos mistérios de Deus, para que também nós, como Abraão, eleitos, possamos ver 
que Deus nos visitou nesta geração.

Agora, como Deus o fez nos dias de Abraão? Abraão estava sentado um dia na porta de sua 
tenda quando três homens vieram caminhando. Abraão se levantou e disse “Elohim”. Ele o 
chamou de “Senhor”. Um desses mensageiros era Deus em carne humana, ou Abraão nunca 
o teria chamado Elohim. Os outros dois mensageiros partiram e foram para Sodoma, um tipo 
do mundo, e pregaram o arrependimento, e os que quiseram ouvir saíram com eles. Agora eu
vou dar isto muito brevemente não para incitar você, mas para que você possa ler e ouvir 
como foi falado pelo Irmão Branham: Aquele que ficou com Abraão em sua tenda - que 
atributo Ele manifestou a Abraão? Sara riu consigo mesma na tenda atrás Dele e Ele disse: 
“Por que Sara riu?” Esse foi o atributo de Deus que se manifestou antes do julgamento cair 
sobre Sodoma e Gomorra.

Que atributo Jesus Cristo, o próprio Filho de Deus, usou para provar a Seus discípulos que Ele
era o Filho do Homem? Natanael, enquanto ainda estava debaixo da árvore, foi visto por 
Jesus, pois quando foram buscar Natanael e o trouxeram a Jesus, Jesus disse: “Eis um 
israelita em quem não há dolo”. Natanael respondeu a Ele e disse: “Bem, como você sabe 
quem eu sou?”  Ele disse: “Eu te vi enquanto ainda estavas debaixo da árvore”. Jesus 
manifestou um atributo de Deus, e as pessoas aceitaram isso como Deus de pé ali diante 
deles, o Messias.

Agora eu gostaria de perguntar a vocês milhares que viram o ministério e a vida do nosso 
Irmão Branham, se ele já se levantou e virou as costas para uma congregação, e chamar as 
pessoas pelo nome, e contar-lhes os segredos de seus corações - pessoas que ele nunca 
conheceu antes? Você pode dizer, “Você está dizendo que ele era mais do que um profeta, 



que ele era Deus?”  Não, mas posso dizer que a Palavra é Deus - e que a Palavra estava 
neste homem - e que Deus estava Se manifestando a esta geração pelos Atos do Espírito 
Santo em um homem que Ele havia escolhido desde o ventre de sua mãe para ser um profeta
de Deus.

Ele se levantou para mostrar e revelar claramente o Filho do homem, para que as pessoas 
que são os eleitos de Deus pudessem entender em seus corações como é ser como Jesus. 
Pois esta geração havia esquecido como Ele era. Eles tinham que ler nas Escrituras: “Fale 
estas coisas... creia sem dúvida... tenha fé, e estas coisas acontecerão... coisas maiores do 
que estas farás”. Mas quem estava fazendo isso até que Deus enviou um homem, tão cheio 
de Si mesmo, tão separado do pecado, tão ordenado por Deus com Sua Palavra, que ele 
pudesse, como aquele que estava ao lado da tenda de Abraão, virar as costas a eles e os 
chame pelo nome e revele os segredos de seus corações. Como dissemos antes, este foi o 
último atributo antes que o julgamento atingisse Sodoma e Gomorra. Estas são as minhas 
palavras e as dele: “Assim diz o Senhor, esse é o último atributo de Deus que esta geração 
verá antes que o julgamento atinja o mundo”.

Quando Deus apareceu pela primeira vez a Abraão, foi no calor do dia. Agora, não foi no 
calor do dia de 11 de junho de 1933 que a Coluna de Fogo apareceu pela primeira vez sobre 
o profeta de Deus no rio Ohio? Havia vários milhares de pessoas para testemunhar isso 
naquele dia. Isto foi muito antes de o Irmão Billy Graham vir pregar. Agora eu também 
gostaria de lembrá-lo que há dois homens agora que são proeminentes no mundo da religião 
cujos nomes terminam em “ham”. Lembre-se que Deus mudou o nome de Abrão para Abraão
(“ham” sendo parte do nome de Deus, Elohim). Se houve três que subiram à tenda de 
Abraão, e eu estou declarando a vocês que o Irmão Branham cumpriu Lucas 17:30 revelando 
o Filho do homem, então deve haver também as outras duas testemunhas que desceriam e 
pregariam ao mundo.

Considere o Dr. Billy Graham e o reverendo Oral Roberts, dois homens conhecidos em todo o 
mundo, em todo o país através da TV, rádio e revistas. Aquele que permaneceu com os 
eleitos nos dias de Abraão era um desconhecido. Ele só apareceu a Abraão. Ele não apenas 
disse a Abraão de antemão sobre o julgamento prometido, mas também disse a Abraão que 
um Filho prometido viria. Ele é aquele que revelou esse atributo a Abraão, e quando Abraão 
viu, ele creu. Você vê o mesmo ‘tipo’, “Mas no dia em que Ló saiu de Sodoma choveu do céu 
fogo e enxofre, e os consumiu a todos. Assim será no dia em que o Filho do homem se há-de
manifestar.”

Para esclarecer, quando Jesus Cristo esteve aqui, Ele era conhecido por três títulos. Nas 
Escrituras, Ele foi chamado Filho do homem, Filho de Deus e Filho de Davi. Agora, enquanto 
Ele estava aqui, Ele chamou a Si mesmo de Filho do homem continuamente porque ele era o 
profeta. Isso é visto em Ezequiel sendo chamado por Deus de filho do homem, porque 
“profeta” significa “filho do homem”. Ezequiel foi o profeta para os seus dias, assim como 
Jesus Cristo foi aquele profeta de quem Moisés havia dito: “Deus levantará um como eu”. 
Jesus foi esse Profeta, mas ao longo das eras da igreja, Jesus Cristo tem sido conhecido 
como o Filho de Deus, ressuscitado e glorificado. Ele ainda está para ser o Filho de Davi no 
Milênio. Ele se sentará no trono de Seu Pai Davi e será conhecido como o Filho de Davi. Mas 



se você observar, em Lucas 17:30, “Assim será no dia em que o Filho do homem se há-de 
manifestar.”  Em que dia? Como foi nos dias de Sodoma. Mas o que foi revelado naquele dia? 
Não foi Deus que apareceu em carne como profeta a Abraão e Sara, pouco antes da vinda do
filho Isaque, que era um tipo de Cristo?

Agora, se Jesus deve se revelar mais uma vez como o Filho do homem neste último dia, 
então é necessário que o Espírito de Deus venha ao povo mais uma vez em um profeta 
vindicado pela Palavra. que irá apontar a Igreja para a vinda do Filho de Deus, Jesus Cristo. 
(Você vê, Ele era Filho do homem quando estava aqui; agora Ele é Filho de Deus; e se Ele 
deve ser revelado como Filho do homem antes de ser Filho de Davi, terá de ser em um 
profeta.) Assim, para Deus ser fiel à Sua Palavra, Ele teve que enviar um profeta. Estávamos 
procurando por aquele profeta. Deus o enviou e nós o conhecemos como William Branham, 
mas ele nos revelou o Filho do homem, Jesus Cristo, o mesmo ontem, hoje e eternamente - 
um discernidor dos pensamentos e intenções do coração, revelando aquele atributo de Deus 
que o próprio Deus revelou a Abraão pouco antes do julgamento atingir Sodoma e Gomorra. 
Eu digo que ele era mais que um profeta. A Palavra estava nele e a Palavra era Deus. Se você
o rejeita e sua mensagem, você rejeita a Deus.

Assim como Samuel estava no lugar de Deus para aquelas pessoas em seus dias, nosso 
Irmão Branham estava no lugar de Deus para as pessoas desta geração. Quando eles 
rejeitaram Samuel, Deus disse: “Eles Me rejeitaram!” Quando você rejeita um profeta enviado
por Deus, você rejeita a Deus. Se você não entende isso - quem era aquele em Moisés 
quando ele se jogou entre Deus e o povo e disse: “Leve-me, em vez de levar as pessoas”? 
Esse foi Cristo em Moisés. A Palavra estava em Moisés, e a Palavra veio a Moisés, e ele a deu 
a Arão, e ele se tornou a Arão, “em vez de Deus” (Êx 4:16), e Arão se tornou seu porta-voz, 
um profeta de Moisés. Mesmo se eu me levantar e falar estas coisas para você agora e disser 
as palavras que Deus deu ao Irmão Branham, então eu não sou um profeta de Deus, mas 
sou um profeta do profeta que Deus escolheu para falar através de mim.

Em seu livro sobre as eras da igreja, na página 328, o Irmão Branham disse que haveria 
alguns que o adorariam, e acreditariam que ele era o Messias, mas ele nos disse para não 
acreditarmos nisso. Ele disse que não precisa de um lugar de honra maior do que o que João 
Batista teve. Ele era mais do que um profeta. Ele era um mensageiro. A Palavra que ele 
trouxe era Deus para esta geração - mas ele disse que era meu irmão - e eu creio nisso.

Deus visitou esta geração - com mais que um profeta - com um mensageiro com uma 
mensagem, como precursor da segunda vinda de Jesus Cristo.
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